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Resumo 

Este trabalho apresenta os resultados de um projeto interdisciplinar, intitulado “Impressão 

da Temporalidade”, desenvolvido por estudantes e professores do curso de Ensino Médio 

Integrado ao Técnico em Informática para a Internet do Sesc Senac, Matinhos/PR. O 

objetivo da proposta foi analisar, por meio da história ambiental e da arqueologia digital, 

os aspectos ambientais, sociais, artísticos e simbólicos da sociedade sambaquieira que 

ocupou o litoral meridional brasileiro entre 10 mil e mil anos atrás. A relevância da 

pesquisa está na valorização da história dos povos originários e na divulgação científica 

da sua cultura material. Como procedimento metodológico, utilizou-se a modelagem e a 

impressão tridimensionais para produzir réplicas de zoólitos (esculturas de pedra polida 

que representam animais) e utilizá-las na interpretação da cultura sambaquieira, 

sobretudo da relação que esses povos tinham com o ambiente costeiro. Quanto ao método 

de análise, realizou-se a classificação, identificação zoológica e interpretação dos zoólitos 
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de acordo com princípios da arqueologia. Os principais resultados obtidos são que a 

maioria dos zoólitos representam espécies da fauna marinha, o que revela forte relação 

desses povos com o mar, e de que essa sociedade valorizava a simetria na construção das 

peças que eram utilizadas como pilões, adornos e bastões, mas também em rituais. Outro 

resultado significativo foi a criação de uma exposição dos zoólitos, contribuindo para a 

divulgação científica das pesquisas sobre os sambaquis. Concluiu-se que havia uma 

estreita relação destes povos com o mar e que a arqueologia digital é uma ferramenta 

importante na divulgação da cultura material. 
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